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RESUMO

diferentes abordagens de ensino encaram atualmente na prática esta Rotina. Para esclarecer o que 

aspectos que fazem parte desta organização, como: espaço, tempo, criança e escola, tiveram seus 

conceitos desenvolvidos. O tema tratado não deve ser encarado com um simples rol de atividades 

tão amplos, que, se bem planejados, levando em conta a ação da criança, subsidiam este grande 

contexto de aprendizagem: o Brincar e sua contribuição nos aspectos psicológicos, físicos e sociais.

PALAVRAS-CHAVE:

INTRODUÇÃO

ordem psíquica e simbólica do universo infantil que favorece o prazer do movimento de forma es-

pontânea, estabelecendo uma relação causal entre a aprendizagem e as condições de adaptação 

ao meio ambiente social. Nessa perspectiva, a aprendizagem social e de expressão corporal se 

efetiva por meio do brincar, cuja representação auxilia no desenvolvimento motor, na medida em que 

o processo envolve o indivíduo como um todo, pois abrange diferentes domínios que caracterizam 

seu comportamento: cognitivo, afetivo e motor.

-

mília poderá favorecer a criança uma forma de se sobressair bem nas relações-problemas relativas 

ao aprendizado.



167

As crianças necessitam de interação social e o brincar oferecer essa condição por meio da 

vivência corporal com função psicomotora poderão desempenhar papel fundamental no domínio de 

habilidades.

A CRIANÇA E SEU DESENVOLVIMENTO

criança.

Para Piaget (1996) os atos biológicos são atos de adaptação ao meio físico e que ajudam a 

organizar o ambiente. Os atos intelectuais são entendidos como atos de organização e adaptação 

ao meio. Para Piaget, a atividade intelectual não pode ser separada do funcionamento total do or-

ganismo. Assim sendo, considera-se que o funcionamento intelectual é uma forma especial de ati-

vidade biológica. Ambas as atividades são partes do processo global por meio do qual o organismo 

adapta-se ao meio e organiza suas experiências. 

criança ao lidar com seus pensamentos em cada etapa de sua vida. 

O primeiro estágio descrito é o Sensório-Motor, nele o pensamento é constituído pelas sen-

sações (sensório) e pelos movimentos (motor), dando o nascimento da inteligência a partir da in-

corporação, feita pela criança do mundo e de si mesma, podendo diferenciá-los. Saindo, assim, a 

representativo, que se dá com a noção de permanência de objetos, ou seja, a criança percebe que 

o objeto continua a existir mesmo que este não esteja presente ao seu campo visual.

O segundo estágio é o Pré-Operacional, no qual a criança inicia o desenvolvimento de as-

pectos lógicos. São eles:

• Ausência de transitividade: a criança ainda não é capaz de fazer relações conceituais.

• Ausência de conservação: a criança ainda não se dá conta que objetos podem ser 

transformados e manterem a mesma quantidade, peso ou volume.

-

• Raciocínio transitivo: a criança ainda não é capaz de fazer generalizações (pensamen-

to indutivo) ou tirar conclusões (pensamento dedutivo).

• Egocentrismo cognitivo: a criança ainda não consegue coordenar diferentes pontos de 

vista.

Piaget deixou claro em seus estudos, que estas etapas aparecem nesta ordem e não em 

outra qualquer, sendo uma etapa a preparação para a etapa seguinte, e também não estabeleceu 



depende da interação do sujeito com o meio.

À medida que o bebê se desenvolve cognitivamente, as mudanças ocorridas afetam o com-

portamento em todas as áreas. Os conceitos não se desenvolvem independentemente um do ou-

tro. O comportamento sugere que a criança já tem noção de constância da forma dos objetos. Os 

objetos não sofrem mudanças na forma quando mudam de perspectiva. Desde que todas as ações 

ocorrem no espaço, a criança deve ter também um conceito funcional de espaço e das relações 

entre os objetos. Cada uma dessas capacidades surge mais ou menos na mesma época e tem o 

mesmo caminho de desenvolvimento. Todos os seus esquemas são elaborados à medida que a 

criança assimila e faz acomodações.

É importante reconhecer que o desenvolvimento intelectual é um processo autorregulatório. 

O processo de assimilação e acomodação é internamente, e não externamente, controlado. O afeto 

desempenha um importante papel neste controle. Em cada período do desenvolvimento sensório-

-

gresso torna o indivíduo melhor equipado para lidar com as demandas da vida.

Ao completar o desenvolvimento sensório-motor, a criança já deve ter alcançado um desen-

volvimento conceitual necessário ao desenvolvimento da linguagem falada e de outras habilidades 

cognitivas e sociais, principais aspectos do nível seguinte de desenvolvimento: o pensamento pré-

-operacional. Neste momento o desenvolvimento intelectual da criança se dá mais na área simbólica 

apenas que o desenvolvimento intelectual passa a ser predominantemente afetado pelas atividades 

representacional, simbólica e social, e não contará mais somente com a atividade sensório-motora.

No período dos dois aos sete anos, o desenvolvimento cognitivo e o desenvolvimento afetivo 

não estão parados. Ao contrário, eles estão em contínua mudança, com os processos de assimila-

ção e acomodação constantemente resultando na construção de uma nova e enriquecida maquina-

ria cognitiva. O comportamento da criança pré-operacional é, no início do período, semelhante ao 

da criança sensório-motora. Aos sete anos, há pouca semelhança.

O nível das operações concretas é um período de transição entre o pensamento pré-opera-

cional e o pensamento formal. Durante o desenvolvimento operacional concreto, a criança atinge o 

uso das operações completamente lógicas pela primeira vez. O pensamento deixa de ser dominado 

pelas percepções e a criança torna-se capaz de resolver problemas que existem ou existiram em 

sua experiência.

A criança operacional concreta não é egocêntrica em pensamento como são as crianças 

pré-operacionais. Ela pode assumir o ponto de vista dos outros e sua linguagem é comunicativa e 

social. A reversibilidade do pensamento é desenvolvida. As duas operações intelectuais importantes 

número.

Neste nível, pode ser observado um paralelismo entre o desenvolvimento cognitivo e o de-

senvolvimento afetivo. O desenvolvimento da vontade, que engendra um senso de obrigação para 
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com as próprias normas ou valores, permite a regulação do julgamento afetivo. A autonomia de 

julgamento e o afeto continuam a se desenvolver nas relações sociais que encorajam o respeito 

da noção de intencionalidade e do aumento da capacidade de considerar os motivos ao emitir julga-

mentos. Pode ser observado o progresso dos conceitos morais, tal como a compreensão de regras, 

mentiras, acidentes e justiça. 

Segundo Elias (2000, p. 7): “no processo de aprendizagem participam também, além dos 

aspectos biológicos e psicológicos, descritos por Piaget, o contexto histórico, político e social de 

-

der são constituídas pelas trocas realizadas entre sujeito e meio, caracterizando os desenvolvimen-

tos motores, afetivos e cognitivos infantil num processo dinâmico que se dá de forma simultânea e 

integrada, tendo a própria atividade da criança como seu principal elemento.

se dá a partir da interação deste com o meio que o cerca, ou seja, o desenvolvimento se dá por 

causa da relação que se estabelece entre o sujeito, com toda sua carga genética e dispositivos bio-

lógicos, bem como sua história pessoal acumulada, e o meio onde está inserido, que compreende 

uma série de fatores que vão desde os objetos materiais até os valores morais, passando necessa-

riamente pela existência do outro.

A PEDAGOGIA NA VIDA DA CRIANÇA

A Pedagogia elabora uma representação básica da infância a partir das noções pedagógicas 

de natureza e de cultura que assumem um caráter temporal. Como a infância precede a idade adul-

da criança provoca uma certa confusão entre natureza humana e natureza no sentido biológico, ao 

mesmo tempo o aspecto temporal confunde a infância como origem individual do homem, com a 

origem da humanidade: a infância corresponde ao estágio originário da humanidade como a mesma 

expressa os traços essenciais da natureza humana. 

O tempo foi inventado para dar ritmo ao cotidiano, assim deve ser organizado de tal forma 

que favoreça e facilite o desenvolvimento das metas propostas dentro da jornada diária.

• Atividades permanentes: são atividades que respondem às necessidades básicas de 
cuidado, aprendizagem e de prazer para as crianças, ou seja, atividades que ocorrem com 

alimentação; etc.

• Sequência de atividades: são atividades planejadas e orientadas que oferecem desa-
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• Projetos de trabalho: são conjuntos de atividades que partem de eixos de trabalho, 
sem uma duração determinada, que visam a exploração total do conteúdo, geralmente com 

Percebe-se que uma das grandes preocupações nas escolas de educação infantil está rela-

faixa etária de cada criança, preocupando-se com o tempo de desenvolvimento dessas atividades.

com cada faixa etária e que suas ideias façam sentido para as crianças.

O professor que entende a educação como prática social, transformadora e democrática tra-

balha com seus alunos na direção da ampliação do conhecimento, vinculando conteúdos de ensino 

à realidade, escolhendo procedimentos que assegurem a aprendizagem efetiva.

Os interesses que as crianças manifestam no cotidiano dão vida ao currículo. Conciliar esses 

situação de ensino seja uma experiência nova, é o que dá, ao trabalho de cada professor, um sabor 

original e único.

sobre elas. Os procedimentos adotados em uma determinada situação costumam revelar caminhos 

que são frutos da criatividade do professor e mostram maneiras originais de desencadear a apren-

dizagem, compatíveis com a concepção de educação que o professor adote.

As situações de aprendizagem são desencadeadas a partir de questões já selecionadas e 

programadas no currículo. Podem ter união com um fato que desperte o interesse da classe, ou por 

um assunto que se revele oportuno.

O professor tem que levantar hipóteses, dando dicas para que o aluno consiga concluir o seu 

pensamento sozinho, claro que da sua forma, pois só assim ele vai conseguir construir o seu próprio 

conhecimento e se apropriar daquilo que ele mais deseja e gosta.

OS JOGOS E AS BRINCADEIRAS COMO COADJUVANTES NO DESENVOLVIMENTO INTE-

GRAL DA CRIANÇA

Os jogos e as brincadeiras fazem parte de movimentos e ações que estimulam o desenvolvi-

-

ência no aprendizado infantil. 

A família tem grande importância nesse processo na articulação de ambientes adequados 

para proporcionar as condições para a criança brincar com uma maior diversidade de experiências 

para auxiliar no desenvolvimento da inteligência e a usar plenamente o seu corpo.

criança mais agradável, preparada criar vínculos e obter cooperação dos outros com o uso da ex-
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pressão corporal.

Por meio de jogos e brincadeiras, a criança desenvolve suas aptidões perceptivas como meio 

de ajustamento do comportamento psicomotor, as atividades coordenadas favorecem a educação 

psicomotora com a prática do movimento. 

O intelecto se constrói a partir da atividade física e o desenvolvimento das funções motoras 

(movimento) não pode ser separado do desenvolvimento intelectual (memória, atenção, raciocínio) 

nem da afetividade (emoções e sentimentos). Portanto, para que o ato de brincar se processe ade-

quadamente é indispensável o domínio de habilidades psicomotoras através de um acompanha-

ações de planejamento de como desenvolver as brincadeiras com acriança.

corpo tem um sentido que pode sempre ser interpretado e traduzido. Na visão de LaPierre e Aucou-

turier (2004, p. 231) “existem os comportamentos inatos que a criança manifesta e comportamentos 

Os comportamentos adquiridos das aprendizagens básicas podem ser considerados como 

os de higiene pessoal e alimentação, fazem parte da formação da personalidade e da imagem 

corporal. O desenvolvimento psicomotor da criança é de fundamental importância para sua vida. É 

preciso que a criança possa assimilar cada um de seus progressos antes de adquirir um novo.

BRINCAR, APRENDIZAGEM E MEDIAÇÃO NA ESCOLA

a única via pela qual se pode tratar a questão da socialização, mas sim um ambiente privilegiado, 

uma vez que tende a ser o primeiro grupo social, no qual a criança tem acesso. A família constitui 

uma das mediações entre o homem e a sociedade. Porém, é na escola, que este processo assume 

sua função educativa. O brincar assume novo contorno, então assim como a escola está tendo que 

se adaptar a essas mudanças, as famílias precisam entender essa nova realidade que permeia a 

determinante.

Para a escola, este brincar precisa ser amplamente entendido como uma ferramenta onde 

feita nenhuma intervenção.

A aprendizagem decorrente da brincadeira vem da experimentação que a atividade propicia. 

As maneiras de mediação que os professores podem utilizar no ambiente da educação são amplas, 

basta que ele reconheça o valor e a utilidade dos objetos, dos ambientes, da sua ajuda e orientação, 

e principalmente da sua organização, para assim alcançar seu objetivo pedagógico, no brincar dos 

educandos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A criança, na fase inicial de sua vida poderá apresentar necessidades especiais, a partir de 

-

tegrar a um sistema concreto por meio de jogos e brincadeiras que tenham como eixo favorecer o 

desenvolvimento psicomotor.

crianças com o conhecimento. O Brincar assumirá feições diferentes conforme essa relação for 

concebida: vai variar o uso do espaço e do tempo, bem como as relações interpessoais. 

processo de conhecimento garante ocasiões para troca de informações, ideias, opiniões. 

Conclui-se que o Brincar favorece por meio da interação a melhoria na aprendizagem que 

ocorre quando um organismo, ao ser colocado diversas vezes numa mesma situação, altera a res-

posta dada de forma relativamente duradoura, e sistemática, permitindo assim seu desenvolvimento 

nos aspectos psicológicos, físicos e sociais.
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